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Este trabalho visou avaliar a evolução do estado nutricional na primeira consulta pediátrica das crianças atendidas na Divisão de Saúde da Universidade Federal de Viçosa, nascidas entre os anos de 1979 e 1983. Deste período foram consultados 547 prontuários para estudo dos dados, referentes a primeira consulta. O estado nutricional foi analisado pelo z-escore utilizando os índices peso por idade e comprimento por idade. Para o déficit ponderal de acordo com o índice peso por idade foi encontrado 17,6%, 7,3%, 7,5%, 4,3% e 2,0% nos anos de 1979, 1980, 1981, 1982 e 1983 respectivamente, enquanto o risco de déficit de peso foi de 17,6%, 12,7%, 13,3%, 12,2% e 14,8%, nos respectivos anos. Em relação ao comprimento por idade foi observado 11,8%, 10,0%, 11,7%, 7,2% e 7,4% de déficit estatural, nos anos do estudo e para o risco de déficit de estatura foi detectado 7,8%, 11,8%, 27,5%, 25,2% e 22,1%. Houve um declínio gradual da prevalência de déficit ponderal e risco de déficit ponderal ao longo dos anos estudados, enquanto o índice comprimento por idade mostrou a queda nas prevalências de déficit estatural, mas não do seu risco, cujas prevalências aumentaram de 1979 até 1981 e nos dois anos seguintes mostraram um declínio. Portanto, é necessário que se continue estudando os fatores que possam interferir em tais modificações do estado nutricional nesta população.Este trabalho visou avaliar a evolução do estado nutricional na primeira consulta pediátrica das crianças atendidas na Divisão de Saúde da Universidade Federal de Viçosa, nascidas entre os anos de 1979 e 1983. Deste período foram consultados 547 prontuários para estudo dos dados, referentes a primeira consulta. O estado nutricional foi analisado pelo z-escore utilizando os índices peso por idade e comprimento por idade. Para o déficit ponderal de acordo com o índice peso por idade foi encontrado 17,6%, 7,3%, 7,5%, 4,3% e 2,0% nos anos de 1979, 1980, 1981, 1982 e 1983 respectivamente, enquanto o risco de déficit de peso foi de 17,6%, 12,7%, 13,3%, 12,2% e 14,8%, nos respectivos anos. Em relação ao comprimento por idade foi observado 11,8%, 10,0%, 11,7%, 7,2% e 7,4% de déficit estatural, nos anos do estudo e para o risco de déficit de estatura foi detectado 7,8%, 11,8%, 27,5%, 25,2% e 22,1%. Houve um declínio gradual da prevalência de déficit ponderal e risco de déficit ponderal ao longo dos anos estudados, enquanto o índice comprimento por idade mostrou a queda nas prevalências de déficit estatural, mas não do seu risco, cujas prevalências aumentaram de 1979 até 1981 e nos dois anos seguintes mostraram um declínio. Portanto, é necessário que se continue estudando os fatores que possam interferir em tais modificações do estado nutricional nesta população. 

